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Workshop da UNESCO sobre a execução de inventários do PCI, Maputo 23-27 de Julho de 2007

Resumo do relatório do workshop que teve como facilitador, o Prof. Dr. António Augusto Arantes Neto

I. Metodologia do  workshop:
1. Apresentação, e discussão conceptual de questões metodológicas com relação ao PCI tais como:

· Convenção da UNESCO de 2003; 

· Aspectos relevantes das teorias antropológicas
· Linhas gerais de orientação metodológica para inventários culturais
· Problemas de ética e de responsabilidade social na execução de inventários. 
2.  Apresentação e discussão de teorias e metodologias para a elaboração de inventario com relação ao(s) contexto(s) onde os inventários estão sendo planeados. Estes itens incluem aspectos relevantes da formação cultural no pais (ou na região), existência de legislação e praticas de acções de preservação do património, uma lista e condições presentes de património salvaguardado, programas e projectos principais que tem sido desenvolvidos nesta área  e perspectivas de para salvaguardar o PCI num futuro próximo, particularmente em termos de fazer inventários. Estes itens deveriam ser apresentados pelos participantes como forma de incorporar as suas experiências anteriores neste processo, particularmente em matéria de agendas de preservação nos seus países e como o dispositivo motivacional apontado em desenvolvimento do seu compromisso com os resultados produzidos no workshop. 

3. Desenhar instrumentos de inventários para o pre-teste e delineamento de aspectos básicos do projecto do inventario. Em paralelo com  a produção dos instrumentos de observação dos inventários, estas actividades  são exercícios pedagógicos que pretendem o desenvolvimento da consciencialização dos participantes quanto à complexidade do PCI, seu profundo significado simbólico para os colegas ou membros nacionais, bem como a sua importância real em termos sociais, políticos e económicos. Eles também pretendem coloca-los em sintonia com os objectivos do workshop para ajudar a consolidar o seu compromisso com a incorporação da sua técnica no desenvolvimento das políticas de salvaguarda do PCI (particularmente na execução de inventários). Este aspecto, implica que se devem tomar decisões específicas no projecto, concernentes aos seguintes item: 
(1) Elaboração de uma lista preliminar mas inclusiva se possível dos elementos do PCI com base no conhecimento que os participantes adquiriram anteriormente nos seus países (ou região) a cerca da diversidade cultural, étnica e linguística.

(2) Identificação dos domínios abrangidos pelo inventário, bem como, se aplicável, os tipos e categorias dos elementos do PCI, o que implica uma apreciação crítica e um possível alastramento da lista preliminar acima referida.     

(3) Delimitação da área onde o pré-teste e o futuro inventário serão levados a cabo.

(4) Um plano básico para o pré-teste 
II. Execução do inventário em Moçambique
Este workshop teve a participação de 25 participantes regulares, 23 homens e 2 mulheres, provenientes de 4 países diferentes, nomeadamente: Angola (1), Cabo Verde (1), São Tome e Príncipe (1) Moçambique (22). A maioria dos participantes Moçambicanos (15) trabalham no ARPAC, Arquivo do Património Cultural e 5 são dos escritórios do Ministério da Educação e Cultura. Entre a equipa do ARPAC, 5 são representantes desta instituição nas províncias de Tete, Manica, Niassa, Sofala e Maputo e os outros são investigadores seniores ou juniores, nas áreas de antropologia, arqueologia, geografia, história e linguística. 

Este workshop foi conduzido em português, a qual é língua materna dos participantes estrangeiros , assim como língua nacional de Moçambique multi-linguístico. Quando a discussão abordou questões substantivas do PCI,  foi mais explícito à identificação e os sentimentos expressos pelos participantes quanto a variedade dos grupos etnolinguísticos aos quais eles pertencem. É relevante observar que apesar do seu consenso linguístico, a discussão sobre a lista preliminar do PCI e domínios, suscitou uma diversidade histórica e etnolinguística (entre os países falantes do português e o interior de Moçambique).
Parecia que a discussão dos três temas centrais escolhidos para este workshop  trouxe mais consenso e melhor percepção dos participantes quanto ao significado profundo e complexidade do PCI, bem como das perspectivas práticas contidas na convenção. A apresentação feita pelos participantes estrangeiros não foi tão produtiva o quanto se esperava em termos de incluírem na discussão, elementos históricos, teóricos e práticos. O foco do seminário, foi claramente a situação Moçambicana e houve muito pouco espaço para a discussão da agenda geral (tal como por exemplo projectos bilaterais ou Património Cultural PALOP). 

Algumas questões relevantes para a salvaguarda do PCI das agendas pontuais dos países, suscitaram uma clara discussão após a apresentação feita pelo director do ARPAC, particularmente, em relação á participação do património nas políticas públicas transversais. Um exemplo é a possível consequência das práticas costumeiras tais como a purificação do (a) viúvo(a) (kupita kufa), circuncisão e a herança da viúva no aumento do risco De infecção pelo  HIV. Nutrição e preservação ambiental tem também sido muito mencionadas como áreas intersectoriais que devemos ter em mente no inventário, identificação e salvaguarda do PCI. 
FIGURA 4 

DOMÍNIOS E TIPOLOGIA

	Domínio
	Tipo
	Categoria (exemplos)

	Conhecimentos tradicionais
	
	Astrologia, adivinhação

	Tecnologias
	
	Construção de casa

	Artesanato
	Instrumentos musicais
	Percussão, corda, sopro etc

	
	Utilitários
	Cestaria, cerâmica

	
	Expressivos
	Esculturas, máscaras,  ornamentos para dança

	
	Mágicos e religiosos
	

	Formas de expressão
	Oratura
	Contos, lendas, provérbios, adivinha, adágios, laudação, máximas, mitos, poesia, parábolas etc

	
	Música
	 Instrumental, Vocal 

	
	Dança
	

	
	Indumentária e ornamentação do corpo
	Traje, adorno, penteado, pintura, tatuagem

	
	Teatro e drama
	

	Rituais
	Ciclo da vida
	Passagem, casamento, funerário 

	
	Propiciatórios
	Chuva, agradecimento, caça, pesca, negócios etc

	
	Encantamento
	Protecção, malefício

	
	Políticos e religiosos
	Iniciação, entronização

	
	Purificação
	

	Lugares
	Culto
	Florestas 

	
	Históricos
	Valas comuns

	
	Caça e colecta
	Florestas 

	Jogos
	
	


Esta lista de domínios delimitados consensualmente apresentada na figura 4, e a distribuição dos elementos do PCI por províncias, vai de acordo com os domínios ilustrados na tabela 2 abaixo (para uma lista completa dos elementos classificados, veja o Anexo III. 
Os elementos do PCI associados aos grupos etnolinguísticos a seguir foram incluídos na lista provisória para o pré-teste: Barue, Bitonga, Changana, Chewa, Chopi, Chuabo, Lomwé, Macua, Makonde, Matsua, Ndau, Nyanja, Ronga, Sena, Shona, Tewe, Tsonga e Yao. Diferentemente da Madagáscar, este elementos tendem a ser mais específicos em cada grupo etno-linguístico. O elemento da lista acima que foi mais amplamente compartilhado foi o kupita kufa, praticado entre os Tewe, Shona, Sena e Ndau.
Na figura 4 os domínios estão pouco detalhados como na tabela 2. Tal como este relatório faz referência ao trabalho desenvolvido em pouco tempo - 5 dias de workshop, não foram suficientes para voltarmos a falar da lista do PCI com os participantes e construirmos novos consensos após a discussão profunda que tivemos e com os exemplos que fomos levando em consideração ao longo da discussão. Conhecimentos tradicionais e rituais, foram as categorias mais discutidas e a separação entre os rituiais e os jogos ou brincadeiras, bem como as tecnologias tradicionais e o triunfo os trabalhos artesanais. A figura 4 reflecte o último consenso tido no grupo do workshop e a tabela 2 reflecte a distribuição das categorias e de exemplos por província, numa classificação mais inclusiva  

TABLE 2

MOÇAMBIQUE LISTA PRELIMINAR 

DISTRIBUIÇAO POR PROVÍNCIA, DE ACORDO COM OS DOMÍNIOS
DOMÍNIOS: 1.Formas de expressão. 2. Ritual (ritual + jogos/brincadeiras). 3. Savoir-faire (conhecimento tradicional+ artesanato). 4. conhecimento tradicional. 5. lugares. NB: a lista dos domínios foi modificada como na tabela 3 abaixo
	Província
	Domínios
	TOTAL

	
	1
	2
	3
	4
	5
	

	Cabo Delgado
	06
	02
	02
	00
	00
	10

	Gaza
	04
	01
	00
	01
	00
	06

	Inhambane
	07
	00
	02
	00
	00
	09

	Manica
	01
	10
	01
	04
	03
	19

	Maputo
	04
	03
	00
	01
	00
	08

	Maputo Cidade
	00
	02
	00
	00
	00
	02

	Nampula
	02
	03
	05
	01
	00
	11

	Niassa
	06
	03
	00
	02
	00
	11

	Sofala
	04
	04
	01
	01
	00
	10

	Tete
	05
	06
	02
	00
	00
	13

	Zambézia
	03
	05
	04
	02
	00
	14

	
	36
	37
	15
	12
	03
	113


Como no caso anterior, dois instrumentos básicos para inventários foram desenvolvidos, nomeadamente, o protocolo de trabalho de campo para entrevistas e o formulário de inventário a ser preenchido pelo supervisor de trabalho de campo.  A lista preliminar de elementos a seguir, a ser transformada para o formato de supervisão e refinado após o pré-teste, foi produzida pelo inventário Moçambicano. Os temas adicionais a serem adicionados nos seus domínios, foram elaborados nas discussões de grupo  mas até o momento, ainda não foram enviados para revisão. 
FIGURA 5: INVENTARIO DO PCI DE MOÇAMBIQUE 
FICHA DO INVENTARIO
A SER PREENCHIDO PELO SUPERVISOR
	[1]

Instituição

[Identificação da instituição que realiza o inventário]

	[2]

Área inventariada

	[3]

Localização

Província

Distrito

Posto Administrativo

Localidade

Bairro [zona urbana] / Aldeia [zona rural]

	[4] 

Domínio [a que pertence o elemento inventariado]

	[5]

Designação

[tipificação do elemento considerado; a ser completado pelo técnico responsável pelo inventário]

	[6]

Designações locais [a ser completado pelo supervisor a partir das fichas de campo dos entrevistadores]

	[7]

Detentor

(nome da etnia, comunidade ou grupo)

	[8]

Prática difusa (Sim) (Não)

Representante(s)
Nome completo, alcunha, grupo etno-lingüístico, sexo, idade, naturalidade, função na actividade, localização, contacto

	[9]

Acesso

[Domínio público? Interdições costumeiras? No segundo caso, informar sobre objetivos do trabalho, consequências possíveis, e solicitar autorização previa ao(s) detentor(es). Documentar o consentimento por escrito ou em gravação sonora. Se este não for concedido, registrar o motivo e descrever sucintamente o elemento que seria inventariado e dar a entrevista por encerrada]


	[10]

Fichas de campo consideradas
(Código de identificação das fichas de campo consideradas)

	[11] 

Descrição (do elemento inventariado)
[desenvolver conforme domínio]

	[12]

Origem, formação e situação presente (efectivamente praticado hoje ou na memória)

	[13] 

Referências temporais (época de realização, periodicidade etc) 

[desenvolver conforme domínio]

	[14] 
Referências espaciais

[desenvolver conforme domínio]

	[15] 
Condições de realização

[desenvolver conforme domínio]

	[16]

Condições de circulação (interditos postos pelo costume; formas de intercâmbio, comercialização, divulgação, etc; direitos de propriedade intelectual)

[desenvolver conforme domínio]

	[17]

Condições de transmissão ou sucessão

[desenvolver conforme domínio]

	[18]

Importância ou valor para a comunidade

	[19]

Elementos e recursos imateriais associados

Denominação, detentor ou executante, localização.
(Elementos directamente relacionados à prática inventariada.  Complementar este levantamento utilizando as fichas de campo correspondentes)

	[20]Ameaças à execução

	[21]Ameaças à transmissão

	[22]Ameaças ao acesso aos elementos e recursos imateriais associados 

	[23]Ameaças ao acesso aos elementos e recursos materiais associados

	[24]

Outras ameaças à viabilidade (de natureza demográfica, moral, física, ecológica, política, jurídica etc)

	[25]

Prováveis impactos decorrentes do enfraquecimento ou fortalecimento dessa prática. (sobre as diversas esferas da vida social e, em especial, os relativos à nutrição, saúde e conservação ambiental)

	[26]

Indicações para a salvaguarda

(indicar ações que possam contribuir para a viabilidade desta prática; se é necessário identificá-la e documentá-la detalhadamente, e a urgência desse procedimento; sugerir ações que contribuam para fortalecer as interfaces desta prática com nutrição, saúde, educação e conservação ambiental, quando for o caso)

	[27]

Outros elementos relevantes do PCI a serem inventariados

(denominação, descrição sucinta, localização)

	[28]

Valores atribuídos nos planos regional, nacional, internacional

	[29]

Ações concorrentes (ações de salvaguarda ou de promoção em curso, realizadas em passado recente ou planeadas)

	[30]

Documentação sonora e visual produzida em campo

(listar documentos produzidos) 

	[31]

Outros documentos assim como objetos e coleções localizados em campo

(listar documentos localizados)

	[32]

Supervisor de campo (nome, data, assinatura)

Técnico responsável pelo inventário (nome, data, assinatura)


FIGURA 6: INVENTARIO DO PCI DE MOÇAMBIQUE
PROTOCOLO DE TRABALHO DE CAMPO
 A SER PREENCHIDO PELO ENTREVISTADOR
PARTE I: INFORMAÇÕES GERAIS [preencher antes da entrevista]

	[1]

Instituição

[Identificação da instituição que realiza o inventário]

	[2]

Área inventariada

	[3]

Localização

Província

Distrito

Posto Administrativo

Localidade

Bairro [zona urbana] / Aldeia [zona rural]

	[4] 

Domínio [a que pertence o elemento inventariado]

	[5]

Designação

[tipificação do elemento considerado; a ser completado pelo técnico responsável pelo inventário]

	[6]

Designações locais 

[a ser completado pelo  entrevistador conforme declaração dos entrevistados]

	[7]

Detentor

(nome da etnia, comunidade ou grupo)

	[8]

Prática difusa (Sim) (Não)

Representante(s)
Nome completo, alcunha, grupo etno-lingüístico, sexo, idade, naturalidade, função na atividade, localização, contato

	[9]

Acesso

[Domínio público? Interdições costumeiras? No segundo caso, informar sobre objetivos do trabalho, conseqüências possíveis, e solicitar autorização previa ao(s) detentor(es). Documentar o consentimento por escrito ou em gravação sonora. Se este não for concedido, registrar o motivo e descrever sucintamente o elemento que seria inventariado e dar a entrevista por encerrada]


	[10]

Entrevistado(a)

Nome completo, alcunha, grupo etno-lingüístico, sexo, idade, naturalidade, função na actividade, localização, contacto

	[11] 
Descrição (do elemento inventariado)

[desenvolver conforme domínio]

	[12]

Origem, formação e situação presente (efectivamente praticado hoje ou na memória)

[desenvolver conforme domínio]

	[13]

Referências temporais (época de realização, periodicidade etc)

[desenvolver conforme domínio]

	[14] Referências espaciais

[desenvolver conforme domínio]

	[16] 
Condições de realização

[desenvolver conforme domínio]

	[17]

Condições de circulação (interditos postos pelo costume; formas de intercâmbio, comercialização, divulgação, etc; direitos de propriedade intelectual)

[desenvolver conforme domínio]

	[18]

Condições de transmissão ou sucessão

[desenvolver conforme domínio]

	[13]

Importância ou valor para a comunidade

	[19]

Elementos e recursos imateriais associados

Denominação, detentor ou executante, localização.
(Elementos directamente relacionados à prática inventariada.  Complementar este levantamento utilizando as fichas de campo correspondentes)

	[20]Ameaças à execução

	[21]Ameaças à transmissão

	[22]Ameaças ao acesso aos elementos e recursos imateriais associados 

	[23]Ameaças ao acesso aos elementos e recursos materiais associados

	[24]

Outras ameaças à viabilidade (de natureza demográfica, moral, física, ecológica, política, jurídica etc)

	[25]

Prováveis impactos decorrentes do enfraquecimento ou fortalecimento dessa prática. (sobre as diversas esferas da vida social e, em especial, os relativos à nutrição, saúde e conservação ambiental)


	[26]

Indicações para a salvaguarda

(indicar acções que possam contribuir para a viabilidade desta prática; se é necessário identificá-la e documentá-la detalhadamente, e a urgência desse procedimento; sugerir acções que contribuam para fortalecer as interfaces desta prática com nutrição, saúde, educação e conservação ambiental, quando for o caso)

	[27]

Outros elementos relevantes do PCI a serem inventariados

(denominação, descrição sucinta, localização)

	[28]

Documentação sonora e visual produzida em campo

(listar documentos produzidos) 

	[29]

Outros documentos assim como objectos e colecções localizados em campo

(listar documentos localizados)

	[30]

Entrevistador (nome, data, assinatura)
Supervisor de campo (nome, data, assinatura)

Técnico responsável pelo inventário (nome, data, assinatura)


II. SEGUIR AS RECOMENDAÇOES :
Devido ao tempo limitado para levar a cabo estas tarefas, alguns aspectos importantes são recomendados, nomeadamente: nos instrumentos usados para a elaboração dos inventário, elaborar questões que correspondem aos domínios específicos do PCI e um o pre-teste desenhado para Moçambique.   

Mais uma semana será necessária para completar esta parte do projecto o qual deverá ser desenvolvido- neste estágio por grupos de trabalho local, por exemplo, não necessariamente por todos os participantes
Para completar a preparação deste inventário, as actividades a seguir devem ser incluídas: 
1. Produção de uma versão final de protocolo de trabalho de campo e formas de inventários.

2. Desenvolvimento do pré-teste
3. Avaliação dos resultados substantivos do pré-teste.

4. Crítica e reformulação dos instrumentos
5. Identificação de acções urgentes para salvaguarda

6. Desenhar projectos finais de inventários para, suas estratégias, instrumentos de observação e uma base de dados.
